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sidade de Lisboa), José Manuel Roldán Hervás (Universidad Complutense de Madrid), José Ribeiro Ferreira (Universidade 
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Aos últimos dois capítulos numerados do livro foram atribuídos títulos suficientemente 
esclarecedores da posição de Lucarini na questão homérica. Assim, o capítulo 15 intitula-se  
“I poeti omerici, la storia e la datazione dell’Iliade e dell’Odissea” (note-se o plural “poeti omerici”) e 
o 16 “La leggenda (orfica?) di Pisistrato editore di Omero, la critica analitica nell’antichità e la fase 
attica della tradizione omerica”. Sobre a historicidade de Homero, a conclusão é expectavelmente 
insegura: “Certezze assolute non si possono forse raggiungere, ma la bilancia della probabilità 
pende a favore di chi nega che Ὅμηρος sia stato un nome di un poeta in carne e ossa.” (p. 395).

Revelou-se de bastante utilidade a inserção do subcapítulo “Termini e sigle di uso frequente 
nell’analisi” (pp. 7-11), integrado no capítulo 1 (“Questioni preliminari”), onde Lucarini esclarece 
o conteúdo semântico de termos e siglas usados habitualmente na crítica analista dos textos de 
Homero. Na página 416, o Autor inseriu uma reconstrução hipotética da árvore genealógica dos 
ἔπεα homéricos. O livro conclui com a bibliografia e um breve “Indice delle cose notevoli” (pp. 433 
e segs.), onde se pode encontrar referências a personagens dos textos homéricos (e.g. “Achille”), 
a autores antigos e modernos (e.g. “Euripide, Iph. Aul. e lo Schiffskatalog”, “Merkelbach, R.”) e a 
temas específicos (e.g. “Pisistrato, leggenda della sua ed. omerica”). Não obstante nunca deixar de se 
apresentar como herdeiro da escola analista, o livro de Lucarini surge assim como um interessante 
item na lista extensíssima da bibliografia dedicada a Homero.

João Paulo Galhano
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

MICHAEL CLARKE (2019), Achilles beside Gilgamesh. Mortality and Wisdom in Early Epic Poetry. 
Cambridge, Cambridge University Press, 385 pp., ISBN 9781108481786 (£32.99).

Michael Clarke, professor do Departamento de Estudos Clássicos da Universidade de 
Galway, dedica uma parte da sua pesquisa ao estudo comparativo da épica e da narrativa heroica.  
É, precisamente, um fruto desta investigação que encontramos neste estudo, onde o autor se propõe 
a fazer uma análise intertextual da Epopeia de Gilgamesh e da Ilíada através da influência do Próximo 
Oriente Antigo no mundo Clássico.

No capítulo introdutório, o autor expõe algumas características da Ilíada que imediatamente 
remetem o leitor já familiarizado com as obras para a história de Gilgamesh, como a intervenção 
dos deuses no pensamento e na ação humana e a tendência entre homens de violência e coragem 
para se movimentarem em direção à loucura (p. 7). Apesar das diferenças estruturais que marcam 
a visão do herói mesopotâmico e do herói homérico, Clarke arma-se com a palavra “intertextuali-
dade” e apresenta opiniões académicas sobre a épica e diversas abordagens comparativas, fala-nos 
da receção das obras clássicas, e conclui que se estes textos forem tratados como manifestações 
análogas com elementos distintos de um único nexo literário e cultural, então a nossa leitura será 
aprofundada e enriquecida (p. 31).

De seguida, entramos num capítulo fundamental na obra. Como diz Bruno Currie, a morta-
lidade faz os heróis e opõe-nos aos deuses (Pindar and the Cult of  Heroes, 2005), e é isto mesmo que 
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o autor explora na parte que intitulou de Divinity, humanity and wisdom. O confronto entre deuses e 
mortais é tratado ao longo da análise como mais um elemento justificativo da intertextualidade dos 
textos. Quaisquer comportamentos que se oponham à vontade divina e o excesso de confiança serão 
prontamente punidos, e, finalmente, será a consciência da impotência humana – condição que afeta 
mesmo personagens semidivinas como Gilgamesh e Aquiles – que impulsionará o herói para outro 
patamar de excelência, com a intenção de atingir o tão cobiçado kleos aphthiton, ou “renome imor-
redouro”. A morte e a imortalidade são temas cruciais em ambas as narrativas, pelo que se tornam 
temas cruciais desta análise, acabando mesmo por ser o princípio, meio e fim da obra de Clarke.

Os dois capítulos focados na jornada de Gilgamesh são especialmente importantes para os 
leitores que não estão tão familiarizados com esta composição mesopotâmica. Apoiando-se sobre-
tudo na versão normativa da épica, o A. explica como, após o trágico final do seu companheiro 
Enkidu, a busca pela imortalidade torna-se literal para o rei de Uruk, acabando com a aceitação 
do herói de que a morte é universal e inoportuna (p. 98). Nesta épica, temos um protagonista que 
encontra uma vida que não se rege apenas por violência, impulsividade e batalha (The Development 
and Meaning of  the Epic of  Gilgamesh: An Interpretive Essay, 2001), e na qual a glória da jornada heroica 
só terá sentido quando aliada ao respeito da comunidade e da família (p. 110).

Numa parte dedicada à “raça dos semideuses”, Clarke coloca em evidência a obra de Hesíodo, 
e faz uma distinção entre “life” e “livelihood” que acabará por ser bastante pertinente não tanto 
para a questão da intertextualidade, mas sim para o panorama global do seu estudo. Gilgamesh 
“abdica” de uma imortalidade literal, mas percebe que é através do seu sustento – governante de 
Uruk – que ganhará a sua vida. Aquiles ganha a sua imortalidade simbólica graças ao seu sustento 
– guerreiro –, mas terá de abdicar da sua vida. Mais uma vez, temos a menção à inevitabilidade da 
morte, e a reiteração da ideia da fama como “surrogate immortality” (p. 143).  

A fama como um tipo de “imortalidade suplente” remete-nos para uma questão que o autor 
colocará mais à frente (p.182), e que diz ser o problema fundamental da ação heroica: por que razão 
estarão os homens tão dispostos a abdicar da sua vida pela guerra? Já outros autores se tinham 
pronunciado sobre isto, fazendo uma relação direta entre a guerra e o estatuto de herói conferido 
àqueles que morrem em batalha (New Heroes in Antiquity: From Achilles to Antinoos, 2010). No entanto, 
temos na figura de Aquiles um exemplo levado ao extremo: após a morte de Pátroclo, a sua jornada 
heroica revolve não em torno da fama, mas sim da vingança, e Clarke descreve a selvageria das 
suas ações como um tipo de loucura caracterizante da raça heroica no seu todo, e que a impele em 
direção à sua própria destruição (p. 188). Como conclusão do capítulo, o autor escreve que esta 
loucura – produto da “rushing vitality” que impele os heróis a desafiarem limites – leva à morte 
prematura do herói, e que nenhum tipo de glória pode compensar este final (p. 197). Esta afirmação 
é ousada e controversa quando analisada à luz das figuras em destaque, e entra inclusivamente em 
conflito com a conceção do kalos thanatos, ou a “bela morte”, associada aos heróis homéricos, pois 
é precisamente para ver a sua memória perpetuada para sempre, envolta numa aura de coragem e 
grandeza (La Muerte de los Héroes, 2016), que estas figuras vivem.

As possíveis ramificações da relação entre Aquiles/Pátroclo e Gilgamesh/Enkidu são 
expostas num capítulo posterior e embora Clarke assinale que a hipótese da relação homoerótica 
surge apenas mais tarde no desenvolvimento literário das histórias, usa este exemplo para sugerir 
uma estética partilhada entre as duas obras (p. 216), cimentando assim mais um pilar da sua análise 
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intertextual. A morte dos seus companheiros e a consequente trágica resposta dos heróis são sem 
dúvida um ponto em comum — e absolutamente essencial — das narrativas. 

Mais à frente são analisados elementos semelhantes nas épicas, como o concílio dos deuses 
que decide as mortes de Enkidu e Pátroclo, a mudança de foco da narrativa depois destas mortes, e o 
uso da figura de uma leoa privada das suas crias para comparar o luto dos dois protagonistas depois 
da perda dos seus companheiros. Finalmente, é-nos apresentado um diagrama (p. 328) que sumaria 
estes paralelos, seguido pela conclusão do autor de que as narrativas poéticas grega e mesopotâmica 
estão fundamentalmente unidas pelos princípios básicos da sua cosmologia e teologia (p. 329).

Inevitavelmente, as jornadas heroicas de Aquiles e Gilgamesh estão ligadas, quer pelo seu 
lugar de excelência no “panteão épico”, quer pelas semelhanças que Clarke mostra no seu estudo e 
que tenta apresentar como um fenómeno intertextual. No entanto, embora não possamos negar a 
existência de elementos comuns em ambas as épicas, provar que a narrativa de Gilgamesh influen-
ciou de alguma forma a escrita da épica grega acaba por tornar-se uma tarefa ingrata. Por muito 
que o autor argumente que a relação entre os textos seja demasiado óbvia para estes poderem ser 
considerados produtos individuais de um contexto cultural comum (p. 333), acabamos por nunca 
conseguir demonstrar que esta relação é uma estratégia deliberada usada durante a composição da 
Ilíada, podendo ser apenas uma “evolução convergente” de uma criação autónoma.

No fundo, uma das conclusões que retiramos da leitura da obra de Clarke é que esta acaba 
por ser, mais do que um projeto bem-sucedido em demonstrar um fenómeno intertextual entre a 
Epopeia de Gilgamesh e a Ilíada, uma exposição muito completa em torno da figura do herói, da sua 
irrevogável mortalidade, e da procura pela imortalidade simbólica (ou mesmo literal, no caso de 
Gilgamesh) que os move em direção a um fim prematuro, contudo esperado.

Para além disto, a escrita clara e os capítulos com um detalhado resumo das obras fazem com 
que este livro seja aliciante para todos aqueles fora do contexto académico, mas não só: ao alarmado 
estudante que navega o complexo mundo do rei de Uruk ou a intricada narrativa de Homero pela 
primeira vez, Clarke oferece um colete salva-vidas, e assegura que todos os interessados chegarão 
sãos e salvos ao destino final.

Laura Barreto Balsa
Universidade Nova de Lisboa

VALERIA PIANO (2016), Il Papiro di Derveni. Tra Religione e Filosofia, Studi e Testi per il Corpus 
dei Papiri Filosofici Greci e Latini 18, Firenze, xxiv+416 pp. ISBN 978-88-222-6477-0 (58.00€).

O Papiro de Derveni tem uma inegável importância para o conhecimento e compreensão 
da vida intelectual e religiosa da Grécia Antiga. O Papiro, o primeiro a ser descoberto em solo 
grego, está conservado no Museu Arqueológico de Tessalonica, perto do local onde foi encon-
trado em 1962. O livro da Autora (A.) aparece dez anos após a edição do Papiro de Derveni por 
T.  Kouremenos, G. M. Parássoglou e K. Tsantsanoglou, publicada também na série Studi e Testi per 
il Corpus dei Papiri Filosofici Greci e Latini (vol. 13). A bibliografia devotada ao estudo do Papiro tem 
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